
 

14 Anais do XXII Congresso Nacional de Linguística e Filologia. 

A ABORDAGEM DA VARIAÇÃO SINTÁTICA NO 

LIVRO DIDÁTICO 

Gabriela Barreto de Oliveira (UFF) 

Edila Vianna da Silva (UFF) 

edilavianna@gmail.com 

 

RESUMO 

Objetiva-se neste trabalho investigar o tratamento dado à variação sintática no li-

vro didático. A pesquisa consistiu na apreciação dos compêndios didáticos de preferên-

cia dos docentes no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). As propostas de 

trabalho desses manuais foram analisadas para verificar se refletem o resultado dos 

modernos estudos linguísticos, no que se refere à variação, proporcionando assim um 

ensino mais rico da língua materna. No entanto, no que tange à variação sintática, es-

pecificamente, constatou-se que as coleções analisadas ainda a tratam de modo superfi-

cial. Os exercícios propostos restringem-se, na maioria das vezes, à identificação das 

variedades linguísticas empregadas e à transferência das estruturas para a variedade 

padrão. Os manuais não provocam questionamentos sobre a adequação do emprego de 

quaisquer das variedades em uso, de modo que o trabalho com a variação linguística 

fica empobrecido e pouco contribui para o desenvolvimento da competência discursiva 

do educando. É imprescindível que se levem em consideração os estudos sociolinguísti-

cos que mostram a existência de variantes de fatos sintáticos, já largamente empregadas 

no português do Brasil. Vale ressaltar que o livro didático é um instrumento importante 

no processo de ensino/aprendizagem e, sem dúvida, é um dos materiais didáticos mais 

presente nas salas de aulas, devido à distribuição de obras didáticas aos alunos da rede 

pública de ensino brasileira através do PNLD. Portanto, os materiais didáticos devem 

ser elaborados de forma a ampliar a competência linguística dos alunos, conforme pre-

conizam os PCNs. 
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1. Introdução 

Objetiva-se neste trabalho investigar o tratamento dado à variação 

sintática no livro didático. A opção por utilizar o Livro Didático de Língua 

Portuguesa como corpus nesse estudo não tem a pretensão de avaliar as 

obras, mesmo porque elas já foram aprovadas pelo processo de seleção do 

PNLD, que é realizado por uma equipe de especialistas de diferentes uni-

versidades brasileiras convidados pelo MEC para examiná-las e julgar a 

sua qualidade. A proposta é investigar as propostas de trabalho desses ma-

nuais para verificar se estão baseadas nos modernos estudos linguísticos, 

no que se refere à variação linguística, proporcionando assim um ensino 

mais rico da língua materna. 
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No que respeita ao ensino de língua materna, as seções dos materi-

ais didáticos dedicadas aos conteúdos gramaticais e, em especial, as que 

tratam de sintaxe, recebem muitas críticas em função de se fundamentarem 

em um conceito de ensino de língua apoiado no reconhecimento de no-

menclaturas gramaticais e não no próprio funcionamento da linguagem. 

Não se pode ignorar a relevância da prática de análise linguística 

para o ensino de Língua Portuguesa, tema discutido por pesquisadores e 

educadores há décadas. É crença geral, no entanto, que para ter sentido, 

não se pode proceder a um tipo de análise inócua, desligada do contexto 

em que se produziu o texto objeto de análise.  Por outro lado, é imprescin-

dível que se levem em consideração os estudos sociolinguísticos que mos-

tram a existência de variantes de fatos sintáticos, já largamente emprega-

das no português do Brasil. 

Diante dessa problemática e com o objetivo de verificar se o mate-

rial usado como auxiliar no ensino de Português e os resultados da pes-

quisa sociolinguística na área da sintaxe, analisamos as quatro coleções de 

Língua Portuguesa de preferência dos docentes do segundo segmento do 

Ensino Fundamental (de acordo com o Programa Nacional do Livro Didá-

tico), nas partes referentes ao estudo dos fatos sintáticos do português do 

Brasil. Pretendemos, dessa forma, observar o papel do livro didático em 

relação à variação sintática e refletir sobre as consequências dos procedi-

mentos sugeridos para o desenvolvimento linguístico do aluno. 

 

2. Considerações gerais sobre as coleções analisadas 

Os livros analisados (Projeto Teláris: Português, de Borgatto, Ber-

tin, e Marchezi, 2012; Jornadas. Port – Língua Portuguesa, de Delmanto, 

Matos e Carvalho, 2012, Português: Linguagens, de Cereja e Magalhães, 

2012; Vontade de saber português, de Bugnerotto e Alves, 2012) apresen-

tam seus princípios teóricos e metodológicos em seções gerais no LIVRO 

DO PROFESSOR.  Com pequenas diferenças, uma vez que cada um deles 

enfatiza certos aspectos de sua fundamentação teórica, os autores desses 

manuais são unânimes em afirmar que suas coleções são contribuições 

para o aluno dominar as condições de linguagem que possam torná-lo um 

leitor/produtor de textos autônomo, proficiente e crítico. 

Quanto ao ensino do conteúdo gramatical, especificamente dos fa-

tos sintáticos, os autores preconizam a gramática no texto, que entendem 

como ensino contextualizado de gramática, considerando-se contexto 
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como um texto em que se verificam determinados usos da língua.  Pode-

mos adiantar que nem sempre as noções expostas aparecem concretizadas 

nas seções gramaticais a elas atinentes, onde se encontram – ou deveriam 

encontrar-se – as observações sobre o emprego das variantes sintáticas. 

Em Português: Linguagens, Cereja e Magalhães, ao tratarem das 

condições de variação, salientam que, em sua coleção, o objetivo do ensino 

de gramática é ampliar o domínio da língua escrita e oral nas mais diferen-

tes situações sociais e justificam a escolha dos conteúdos comentados 

como aqueles que podem levar o estudante a perceber que a língua se cons-

titui de diversas variedades linguísticas e que elas podem ser mais ou me-

nos adequadas, de acordo com a situação em que forem utilizadas. Preten-

dem que os estudantes compreendam melhor o funcionamento da língua, 

de modo a distinguir os efeitos de sentido nos enunciados decorrentes das 

escolhas linguísticas que se fazem na construção do discurso. 

Posição análoga defende a coleção Projeto Teláris: Português, 

quando salienta que as escolhas de linguagem, de formas de dizer, se con-

cretizam nos gêneros textuais, que, em função de circunstâncias diversas, 

intenções particulares, destinatários diferenciados, alteram também as 

configurações de linguagem. 

Na coleção Vontade de Saber Português, o estudo da variação lin-

guística encontra-se dividido em dois capítulos, um no livro do sexto ano 

e outro no livro do sétimo.  Os fatos sintáticos são abordados de acordo 

com o que preconiza a gramática normativa e, algumas vezes, são expostos 

de forma mais atualizada com base em resultados das pesquisas sociolin-

guísticas sobre o português brasileiro. De acordo com o Guia do Livro 

Didático (BRASIL, 2013), 

(...) o eixo de conhecimentos linguísticos tenta se voltar para alguma refle-
xão sobre os fatos linguísticos, apesar de a perspectiva adotada, com fre-

quência, ser a da gramática normativa, e o domínio de uma metalinguagem 

o objetivo último dessa reflexão. (BRASIL, 2013, p.116) 

Na coleção Jornadas.port, os pressupostos teóricos e metodológi-

cos expostos no Livro do Professor coincidem com os das demais obras 

analisadas e manifestam preocupação com a formação do aluno como lei-

tor e produtor de textos eficientes. O trabalho com a variação linguística 

aparece nos volumes do sexto e, de modo mais significativo, no livro do 

sétimo ano.  Os autores reconhecem a existência de variedades no portu-

guês do Brasil, entre elas as variedades urbanas de prestígio, tanto que, na 

página 151, na seção Para   lembrar, resume uma das lições do livro do 

sétimo ano: 
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3. Variação sintática na coleção – Projeto Telaris – Português (BOR-

GATTO; BERTIN; MARCHEZI) 

Selecionamos para exemplificar nesse artigo a análise realizada da 

coleção Projeto Telaris – Português. 

Os conhecimentos gramaticais objeto de descrição são expostos na 

seção “Língua: usos e reflexão”. De acordo com o Guia do Livro Didático, 

os aspectos linguísticos analisados são vinculados às escolhas de lingua-

gem realizadas pelas autoras, mas observam-se em algumas partes da obra 

atividades que não se encontram bem contextualizadas, distanciando-se 

das situações de uso. Na apresentação de alguns tópicos gramaticais, as 

autoras apresentam, além das regras da gramática normativa, variantes da 

norma culta e das normas não-padrão, o que propicia ao aluno uma visão 

mais ampla das normas existentes na língua. No entanto, o que poderia ser 

um fator positivo para o combate ao preconceito linguístico, muitas vezes 

é anulado pela recorrente confusão feita em todos os volumes da obra entre 

variação social e variação estilística. Como exemplo, vejam-se, nos qua-

dros a seguir, as descrições do emprego da voz passiva, da locução prono-

minal a gente e do emprego do pretérito mais que perfeito. 
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As autoras não comentam o fato de que se assinala a tendência tam-

bém na linguagem formal e até em textos escritos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na atividade proposta, as autoras, mais uma vez, reduzem as vari-

ação aos seus aspetos de formalidade x informalidade. 
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De acordo com o próprio Guia do LD (BRASIL, 2013:119), nessa 

coleção, especialmente no livro do nono ano, exploram-se muito os conte-

údos gramaticais e pouco a VL. 

(...) uma vez estabelecido o conceito em foco, a abordagem segue, em geral, 
uma perspectiva predominantemente transmissiva, pautada no ensino de 

metalinguagem. O adensamento progressivo dos conteúdos gramaticais 

trabalhados na coleção chega a ápice no volume do 9° ano, quando se pre-
tende abarcar toda a sistematização de sintaxe referente a orações coorde-

nadas e subordinadas, prejudicando o equilíbrio na distribuição da matéria. 

Nesse contexto, pouca atenção é dada à variação linguística. (BRASIL, 

2013, p.119) 

Assim as autoras abordam os fenômenos gramaticais de forma bem 

tradicional. As variedades linguísticas são mencionadas poucas vezes e, 

nas raras vezes em que são citadas, são relacionadas à informalidade. 

No livro do sexto ano, os pronomes pessoais são apresentados da 

seguinte maneira. 

Conforme se pôde observar, na coluna dos pronomes retos, não há 

nenhuma menção quanto ao raro emprego do pronome vós e ao grande uso 

dos pronomes você, vocês e da expressão a gente.  Na página 176 do 

mesmo volume, há somente um quadro explicando o processo de formação 

do pronome você, apenas como uma curiosidade. 
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No entanto, no manual do docente, nessa mesma página há uma 

observação para o professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à classe dos pronomes no português brasileiro, Ilari e Basso 

(2011, p. 115) constatam que 

A subclasse dos pronomes pessoais continua sendo representada pelas 

gramáticas como composta de três pessoas no singular (eu, tu, ele/ela, o/a, 

lhe) e três pessoas no plural (nós, vós, eles/elas, os/as, lhes). De fato, o 
pronome vós só sobrevive em gêneros escritos muito formais e arcaizantes 

(por exemplo, algumas reedições da Bíblia); tu tem presença regional, al-

ternando ou não com você [...] 
Na maior parte do território brasileiro, o sistema dos pronomes pesso-

ais inclui os pronomes-sujeitos eu, você, ele/ela, nós, vocês, eles/elas, e nós 

alterna com a gente. (ILARI; BASSO, 2011, p. 115) 

Assim, ao omitir-se do aluno uma informação tão importante sobre 

a variação linguística no Brasil, colocando-a apenas como uma nota ao 

professor, compromete-se a compreensão do educando do verdadeiro con-

junto dos pronomes pessoais usado pela maioria dos falantes do Brasil. 
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Ao abordar a colocação pronominal, no volume do nono ano, as 

autoras reproduzem fielmente as regras da gramática normativa — em-

bora, no início da exposição do assunto, explicitem que serão apresentadas 

“regras da norma urbana de prestígio”.   

 

No recorte acima, observa-se uma nota ao professor, instruindo-o a 

explicar ao aluno que a mesóclise “tende a desaparecer no português bra-

sileiro. Na língua falada, ela está praticamente em desuso”. Ou seja, mais 

uma vez, uma informação que deveria ser passada ao aluno é colocada no 

livro do professor como uma simples observação, como se fosse algo sem 

muita importância, que não merece muita atenção. 

Já na explicação sobre o uso da ênclise, as autoras afirmam que ela 

é usada “quando o verbo inicia a oração” ou “quando o verbo, no interior 

da oração, é precedido de pausa”. 

4. Considerações finais 
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A pesquisa mostrou que a variação sintática ainda é tratada de 

modo superficial nas coleções analisadas. Os exercícios aplicados em sala 

– quase sempre sugeridos pelos manuais didáticos – restringem-se, na mai-

oria das vezes, à identificação das variedades linguísticas empregadas e à 

transferência das estruturas para a variedade padrão. Os manuais não pro-

vocam questionamentos sobre a adequação do emprego de quaisquer das 

variedades em uso, de modo que o trabalho com a VL fica empobrecido e 

pouco contribui para o desenvolvimento da competência discursiva do 

educando. 

A análise dos LD aponta também a concentração do trabalho com 

a variação diatópica, em especial, na abordagem do léxico. É possível no-

tar que o preconceito, mesmo que velado, ainda está presente. A diversi-

dade linguística regional é vista ainda, em muitos casos, de forma estere-

otipada, o que se pode comprovar, facilmente, nas inúmeras atividades 

com tirinhas do Chico Bento e poemas de Patativa do Assaré, em que se 

pede aos alunos que identifiquem marcas de dialetos regionais que em 

nada correspondem à realidade linguística que, supostamente, se quer re-

tratar. Visualiza-se, portanto, com nitidez um tratamento tendencioso dos 

dialetos regionais. 

Um outro ponto crítico em todas as coleções analisadas é a ausência 

de propostas que contemplem o combate ao preconceito linguístico. É pre-

ciso despertar os educandos quanto às questões sociais que levam à valo-

rização de determinados dialetos e à estigmatização de outros. Para isso é 

necessário que sejam propostas atividades que os conscientizem de que a 

única diferença entre uma variedade diastrática e outra é o lugar social de 

quem as usa. 

No que respeita à sintaxe, muitos fatos em variação deixam de ser 

comentados, talvez porque, de acordo com Cereja e Magalhães, ainda não 

se tenha, nos estudos de linguagem atuais, uma proposta de ensino de gra-

mática completa, que dê conta das mais variadas situações de uso da língua 

(MANUAL DO PROFESSOR, p. 296). 

Dessa forma, entende-se que a prática do ensino do português como 

língua materna entre nós evoluiu, embora continue a haver pontos que pre-

cisam ser revistos. Sai fortalecida, também, em função da leitura e da pes-

quisa empreendidas, a convicção de que é fundamental ensinar-se a 

norma-padrão, pelas muitas razões aqui apontadas, mas que é igualmente 

importante que se tenha a clareza de que o dialeto de origem compõe a 
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própria identidade do falante e que se deve cuidar para que a prática do-

cente expresse inequivocamente esse posicionamento. 
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